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Introdução:	 O	 envelhecimento	 associa-se	 a	 uma	maior	 prevalência	 de	 doenças	 e	mais	 incapacidades.	 Por	 essa
razão,	caracteriza-se	por	ser	uma	fase	da	vida	na	qual	a	utilização	de	serviços	de	saúde	tende	a	aumentar.	E,	sendo	a
atenção	 básica,	 teoricamente,	 a	 porta	 de	 entrada	 para	 o	 sistema	 público	 de	 saúde,	 possivelmente	 essa	 seja	 a
primeira	 instância	onde	o	 idoso	receberá	atendimento.	Logo,	a	Atenção	Primária	em	Saúde	tem	como	um	dos	seus
fundamentos	 possibilitar	 o	 acesso	 universal	 e	 contínuo	 a	 serviços	 de	 saúde	 de	 qualidade,	 reafirmando	 os	 princípios
básicos	 do	 SUS,	mediante	 o	 cadastramento	 e	 a	 vinculação	 dos	 usuários.	Objetivos:	 Investigar	 a	 produção	 científica
sobre	 a	 acessibilidade	 ao	 idoso	 no	 serviço	 de	 atenção	 básica.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 uma	 pesquisa	 documental
sobre	Acessibilidade	ao	Idoso	no	Serviço	de	Atenção	Básica:	uma	Revisão	se	Literatura.	As	fontes	de	dados	utilizadas
foram:	 site	 da	 Biblioteca	 Virtual	 em	 Saúde	 (BVS),	 na	 base	 de	 dados	 Literatura	 Latino-americana	 e	 do	 Caribe	 em
Ciências	da	Saúde	 -	 LILACS,	Scientific	Eletronic	 Library	Online	 -	SciELO,	S,	 Pubmed,	Organização	Mundial	da	Saúde	 -
WHO,	Medical	 Literature	Analysis	and	Retrieval	System	Online	?	MEDLINE.	Teve	como	base	a	análise	documental	de
livros,	artigos	e	relatos	referentes	ao	tema.	Os	critérios	para	a	seleção	da	amostra	se	basearam	nas	publicações	que
retratassem	 a	 temática,	 língua	 portuguesa	 bem	 como	 estrangeira	 e	 artigos	 na	 íntegra.	 Resultados:	 O	 crescente
envelhecimento	da	população	mundial,	 inclusive	no	Brasil,	 tem	provocado	alterações	profundas	nas	 sociedades	com
grande	impacto	na	área	da	saúde.	Para	acompanhar	a	alteração	do	perfil	epidemiológico	do	país,	as	políticas	públicas
precisam	ser	discutidas	e	reformuladas	para	contemplar	o	idoso	como	prioridade	de	atenção.	Os	cuidados	aos	idosos
implicam	em	ofertar	serviços	que	propiciem	o	acesso	e	o	acolhimento	de	maneira	ordenada	e	adequada,	respeitando
as	suas	limitações.	Conclusão:	O	processo	de	envelhecimento	acarreta	progressivos	problemas	de	saúde,	que	podem
ser	 agravados	 sem	 o	 acesso	 fácil	 a	 bens	 e	 serviços	 de	 qualidade.	 Com	 o	 acréscimo	 na	 participação	 de	 idosos	 na
composição	 da	 população,	 gera-se	 uma	 maior	 demanda	 por	 determinadas	 ações	 de	 saúde,	 de	 acordo	 com	 suas
necessidades.	Nesse	aspecto,	cabe	ao	profissional	de	saúde	ter	conhecimentos	acerca	das	políticas	de	saúde	voltadas
ao	 idoso,	 visto	 que	 a	 sua	 deficiência	 pode	 representar	 a	 falta	 de	 assistência	 adequada	 aos	 indivíduos	 desta	 faixa
etária.


